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A direcçSo do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

Ha muitas moradas na 
casa de meu Pae 
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SIltWHtH UtleiiTlB II illlü íllltlíB 

Deduz-se do ensino dado pe-
los Espíritos que os diversos 
mundos estão em condições 
muito differentes uns dos ou-
tros, quanto ao grau de adian-
tamento ou de inferioridade 
dos seus habitantes. 

Entre esses mundos, ha os 
cujos habitantes são ainda phy-
sica e moralmente inferiores 
aos da Terra; em outros, a-
cham-se no mesmo grau; em 
outros ainda, são mais ou me-
nos elevados em todos os sen-
tidos. Nos mundos inferiores 
a existencia é puramente mate-
rial, as paixões reinam sobera-
namente, a vida moral é quasi 
nulla. A* proporção que esta 
se desenvolve, a influencia da 
matéria diminue, de modo que 
nos mundos mais adiantados a 
vida é, por assim dizer, toda 
espiritual. 

Nos mundos intermediários 
confundem-se o bem e o mal, 
predominando um ou outro, 
segundo o grau de adiantamen-
to. 

Comquanto não possa fazer-
se uma Massificação absoluta dos 
diversos planetas, pode-se, em 
face do seu estado e destino e 
fundado nas variantes mais sa-
lientes, dividil-os de modo ge-
ral, a saber: mundos primitivos, 
apropriados ás primeiras incar-
nações da alma humana; mun-
dos de expiação e de provas, 
onde o mal domina; mundos 
regeneradores, onde as almas 
que ainda têm que expiar, hau-
rem novas forças, repousando 
ao mesmo tempo das fadigas 
da lueta; mundos felizes, onde 
o bem sobrepuja o mal; mun-
dos celestes, ou divinos, mora-
da dos espiritos purificados, on-
de reina, soberanamente, o bem, 

A Terra pertence á catego-
ria dos planetas de expiação e 
de provas, e è por esse moti 
vo que o homem aqui vive em 
lueta com tantas misérias. 

Os Espiritos incarnados em 
um orbe não estão a elle pre-
sos indefinidamente, e nelle não 
realisam todas as phases pro-
gressivas, que devem percorrer 
para chegar, á perfeição. 

Quando attingem o grau de 
adiantamento que um planeta 
comporta, passam para outro 

mais adiantado, e assim por dian-
te, até alcançarem a esphera dos 
Espiritos puros. São outras tan-
tas estações em que encontram 
elementos de progressividade 
proporcionados ao seu adianta-
mento. F.' para elles uma re-
compensa passar para uma es-
phera de ordem mais elevada, 
como é castigo prolongar a sua 
estadia em um mundo infeliz, 
ou ser mandados para um pla-
neta ainda inferior áquelle que 
são forçados a deixar pela sua 
obstinação no mal 

KARDEC—(O Evangelho) 

isla é 0 r 
Falam os Evangelhos, que 

João Baptista o precursor de 
Jesus, foi o maior entre os "nas-
cidos de mulheres". A versão 
de São Lucas reza:—"Entre os 
nascidos de mulheres, não ha 
maior propheta do que João 
Baptista; mas o menor no rei-
no de Deus é maior do que 
elle" (*) 

Aqui, o evangelista é claro e 
não admitte duas interpretações. 
Affirma que João Baptista é o 
maior propheta da Terra. O 
evangelista S. Matheus, porem, 
em uma narração parallela, sob 
a epigraphe única,—João Bap-
tista envia dois discipulos seus 
a Jesus" (**), emitte a palavra 
propheta, e da ao texto, a se-
guinte redacção:—"Entre os que 
de mulheres têm nascido não 
appareceu alguém maior do 
que João Baptista; mas o me-
nor no reino doscéos è maior 
do que elle" Apegando-se a es-
ta ultima redacção, muitos ha 
que têm tentado estabelecer a 
impossibillidade da encarnação 
de Jesus aqui, em o nosso pla-
neta. Jesus, dizem, è maior que 
João; João é o maior dos nas-
cidos; logo, Jesus não nasceu. 
Explicando melhor, dizem: Je-

cção d< 

syllogismo:— Toão Baptista é o 
maior dos encarnados; Jesus é 
maior que João Baptista: Con-
clusão—Jesus não é encarnado. 

Julgamos falsa como disse-
mos a premissa maior do syl-
logismo e, portanto, falsa a sua 
conclusão. 

A expressão "nascidos de 
mulheres" corresponde, a nosso 
vêr, a de "terreanos". Estes são 
os homens da Terra, sujeitos 
ainda, ás leis conhecidas da en-
carnação. Nós humanos, nòs 
os da Terra, pertencemos, pela 
nossa evolução, ao cyclo dos 
nascidos de mulheres". Somos, 

essencialmente, desse cyclo. 
Um dia, na eternidade, pas-

saremos a esse outro cyclo, 
dos "celestes", dos do "reino 
dos cèos", como Jesus, onde o 
menor é maior que Toão Bap-
tista. Jesus não era pois, dos 
"nascidos de mulheres", dos 
"terreanos", como elle mesmo 
dissera: "Vòs sois da Terra ter-
reanos; eu do céo celestial"^**) 

O assumpto em fóco, não 
comporta outra interpretação. 
Consoante ao que vimos ex-
pondo, poderíamos contrair o 
seguinte syllogismo, inteiramen-
te verdadeiro: foão Baptista é 
o maior dos terreanos; Jesus é 
maior do que João Baptista; 
Conclusão—Jesus não é terrea-
no. 

Para chegarmos aos últimos 
termos da presente these, faz-
se mister analysar a possibili-
dade de um espirito, mais que 
terreano, digamos mesmo, ce-
leste, "encarnar-se(****) em o 
nosso mundo planetarío. 

E' o que faremos futuramen-
te. 

PLA. 

sima Trindade, até ao mais 
pequeno clerico da sua Ar-
chidiocese! 

Sua Emicencia, de todos se 
lembrou, mas... do povo, dos 
paupérrimos, de quantos não 
possuíam um pão para matar 
a fome de seus filhinhos, das 
viuvas, famintas das pocilgas 
dos nossos morros, onde ve-
geta a miséria, o santo varão 
clamorosament* se esqueceu!!! 

Rica, muito rica a mitra, 
que lhe coube por sorte, a 
sua renda annual fará inveja 
a um ex-nababo russo; mas, 
S. E. não tirou delia um ni-
ckel ao menos para offertara 

essa miséria que cerca o seu 
proprio palacio; um metro de 
algodãozinho, barato, para co-
brir a nudez da indigencia 
orphanada! 

S. E. rico, só teve um ges-
to no seu testamento: pedir... 
pedir...pediu; até o fim! 

Nós, seguindo-lhe o calhollco 
exemplo, nós, também pedimos, 
também solicitamos ao Pae Celes-
tial, ao Senhor dos Céos, que lhe 
offerte aquella Luz que a sua i-
greja não possue, e aquella divi-
na Paz de Jesus, que para todos 
em geral nós almejamos também. 

Sursum Corda. 

(D"AURORA,) 

NOS P0RT1C0S PA BÍBLIA 
Seieceato» e quarenta séculos antes de Moyséa 

«Qui ex-var&s scriptoribus excerpta colligit.» 

THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 

(Continuação) 
»>>»X<«" 

sus não nasceu da junc< 
sexos, como qualquer de 

os 
nós, 

porque João Baptista, que, as-
sim, havia nascido, não lhe po-
deria ser maior. 

A expressão "nascidos de mu-
lheres" não é synonimo de "en-
carnação". Qualquer pessoa, 
medianamente, instruída em as-
sumptos bíblicos, e attenta ao 
texto evangelico em apreço, 
não terá nenhuma difficuldade 
em concordar comnosco. Si tál 
synonimia se pudesse estabele 
cer, teríamos, então, o seguinte 

(*) Capt. 7 - V. - 28 - S. Lucas. 
(**) Vide comparadamente- Ma-

theus Capt. 11 vs. 2 a 11 e Lucas 
Capt 7 vs. 19 28. 

C") João 8 23 
. 3 31 

(••**) - Emprego aqui a palavra 
«encarnar-se» como significando 
a lei natural de pocreação, em 
nosso planeta. 

O Testamento de sua 
Eminência 

Com uma paciência Evan-
gélica—o que aliás é raro em 
nós—lemos o testamento do 
Sr. Cardeal Arcoverde 1 

Gostámos da sua humilda-
de, porque, em todas as linhas 
do mesmo, S. E„ só solicita-
va perdão e misericórdia de 
suas faltas, desde á Santü 

séculos admirar-se-hão que, cer-
ta religião adrede preparada pa-
ra glorificar a Deus, servisse 
para rebaixal-o á tão mesqui-
nhas proporções, e que ella 
tenha repellido, (como sendo 
concepção do Espirito do mal) 
as descobertas que só podiam 
augmentar a nossa admiração 
pela sua omnipotencia, inician-
do-nos aos grandiosos mysterios 
da creação; admirar-se-hão ain-
da mais quando souberem que 
ellas foram repellidas, porque 
deviam emancipar o espirito 
dos homens, e tirar a prepon-
derância daquelles que se dizi-
am os «representantes" de Deus 
na Terra. 

Pelo que, a eternidade real 
e eífectiva do universo é asse-
gurada pelas mesmas leis diri-
gentes das operações do tempo; 
assim os mundos succedem aos 
mundos, os soes aos soes, sem 
que o immenso mechanismo dos 
yastos céos soffra nas suas gi-
gantescas molas. 

Lá, além, onde os nossos o-
lhos admiram esplendidas estrel-
las sob a abobada das noites; 
lá, onde o nosso espirito con-
templa irradiamentos magníficos 
que resplandecem nos espaços 
longínquos, ha muito tempo 
o dedo da morte extinguiu es-
ses esplendores, ha muito tempo 
o vácuo substituiu esses deslum 
bramentos, e, mesmo, talvez 
novas creações ainda desconhe-
cidas já tenham apparecido. 

Que são os seis mil annos 
relatados, por Moysés, da his-

toria da humanidade, diante 
dos períodos multiseculares? 
Segundos, apenas! Que são as 
observações astronômicas dian-
te do estado absoluto do uni-
verso? Uma sombra eclipsada 
pelo sol! 

Assim, devemos reconhecer 
que esta minuscula Terra e o 
vermen—"homem"— nada são 
relativamente ao que existe, e 
que os cálculos mais colossaes 
ao nosso pensamento ainda não 
excedem ae um campo imper-
ceptível diante da immensidade 
e da eternidade de um univer-
so, que jamais acabará!... 

E, quando esses períodos mil-
lenares da nossa immortalidade 
houverem passado sobre as nos-
sas cabeças; quando a historia 
actual da Terra nos apparecer 
como uma sombra vaporosa 
no tundo da nossa lembrança; 
quando tivermos subido duran-
te MILHÕES DE SÉCULOS 
esses innumeros degraos da nos-
sa FÜERARCFflA. cosmologi-
ca; quando os longínquos do-
mínios das idades futuras forem 
percorridos por innumeras pe-
regrinações, teremos ainda dian-
te de nós a SUCCESSÃO IL-
LIMITADA DOS MUNDOS 
e a IMMOVEL ETERNIDA-
DE POR PERSPECTIVA. 
P. S. * * 

T Y P O G R A P H L A D ' A N O V A E R A 
Recentemente ínstallada, n&o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO PRESTEZA INCOMPARAVEL 

Rua C. Salles, 929 - Telephone, £ 3 7 - Franca 

D"0 Supplemento Illustrado" 
de 22 de Março de 1930. 
"Uma cidade histórica sobre 

uma pre-historica". 

"Nas exeavações feitas por u-
ma commissão scientifica italia-
na no monte Marius, para fun-
dar nessa região, um novo su-
burbio de Roma, fez-se recen-
temente uma descoberta extra-
ordinariamente curiosa: 

Encontraram-se alli as ruínas 
de uma cidade pre-historica da 
edade da pedra ou do bronze. 

Conclue na ultima pag. 



A N O V A ERA 

| Ei 1 companhia 
A grande revista espirita 

semanal —«Constancia»—de 
Buenos Ayres, que conta cin-
coenta e quatro annos de e-
xlsteneia ç tem por divisa: 
Templo ''universo", altar o 
"Coração", imagem ' Deus"e 
Sàcerdote a "Consciência", 
publica ura maravilhoso ar-? 
tigo do Secretario da redação, 
Sr. Alfonso Depascale, que 
conçlue assim: 
. . . . . «A nossa ideologia não 
é das destinadas a "christali-
sar-se ençi cojpdiçõçs rudimen-
tares, era raciocínios ester-
eotipados, em afirmações ru-
tineiras, não! 0 espiritismo 
significa renovação, progres-
so, evolução para novas ver-
dades, novas provas, novas 
analyses, novos processos re-
veladores. Quem não o com-
prehender assim estará des-
locado nas nossas fileiras pa-
ra pregar o nosso «Credo». 

O espirita desprovido de 
preparo e conhecimentos, é 
um elemento parasitario que, 
em vez de contribuir pera a 
ramificação da immensa ar-
vore, destinada a cobrir com 
sua sombra benefica todo o 
planeta, antes a esterilisa. E' 
verdadeiro verme queA roen-
do as folhas e a vitalidade 
da arvore, tolhe ao viandan-
te seqnioso da sombra para 
repousar e revigorar-se, qual-
quer abrigo. E isto se desti-
na a muitos espiritas que a-
penas lendo superficialmente 
um livro de Kardec, decla-
ram não precisar d'oufros e-
lementos, para se considera-
rem adeptos do nosso Ideal 
e capazes de.. . . "recrutar 
outros adeptos!" 

Taes' creaturas são apenas 
ignorantes ou christalisadas 
nos princípios rudimentares 
ligeiramente assimilados, in-
capazes de discutir espiritis-
mo na presença de profanos., 
Nossas conferências e estu-
dos, devem de preferencia ser 
destinados a modificar a o-
pinião e, o coração desses 
nossos irmãos.,. » 

O intelligente e forte re-
dactor de «Constancia» tem 
perfeitamente razão. Ha mui-
tos annos, eu, modesto mili-
tante do espiritismo na base 
da III Revelação, advirto o 
perigo denunciado pela mais 
antiga das revistas espiritas, 
da America do Sul. E se de-
ve a tal perigo permanente, 
obstáculo que o abaixo espi-
ritismo,» a aversão do Estu-
do e os «dogmáticos,» opoem 
a marcha do mais luminoso 
ideal, Humano-Diviuo. Cons-
tato, mais uma verdade; a 
infiltração de ex-caíholicos 
e ex-protestante nas fileiras 
espiritas, pelo temor apenas 
de--«não ir paraoiüferno» 
faz despresar aos novos con-
vertidos, a base solida do 
espiritismo-r^o estudo conti-, 
núo dá RevélaçãÒ.» 

Acontece portanto, que es-
ses nossos rrijiSos falhos de 
argumentos, ficarão ém nos-
sas fileiras $0£do apeoas.,...í 
«simples elocubrações espiri-
to —evangelicas*y, Ore, ne-
nhum espirita de.ve esquecer 
que p evangelho é a .base 
Christã do espiritismo, reeor? 
dando-se porem, que © :€on-
soladqr prpphetisado. por «Je-
sus, está conhecimeato do 

Univenip«.ri oi> m cib^j >h í 

Sèm o. «estudo», ninguém- MsvimenfQ Hospitalar da Casa cie Satt-
consegue aproximar-se do " "««•-- »--••--«• 
Divino Mistério. 

"Sapienti pouca 

Mariano ttANGO D*ARÀGONÀ 

Sessões Espiritas 

No Centro Espirita á rua Dr. 
Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás 5 as. fei-
ras e sabbados década semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas jás 2 as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

de jltan lardec" 

• Mez de Abril — 1930 

SECÇÂO MASCULINA 

Existiam em tratamento em 

lo. de Abril 71 

Entraram durante o mez . 3 

Total 74 

Tiveram alta: curados . 6 
» » melĥ os. 1 

Falleceram . . . . . . . 2 

Total . . . . . 9 

Somma a deduzir . . . . . 

Existem em tm,° 65 

Casa de Saúde A, Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para interríação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico 4p lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Enfermos deste municipio que 

estão em tratamento . . . . 9 

Os fallecidos são: Ladislau 
Lopes Pereira, procedente de 
Sta. Maria—Uberlandia—Mi-
nas; André Blasque, procedt, 
de Cafelandia, Presidente Pen-
na—S. Paulo. 

Aos Confrades 

Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde" «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Ht VASA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado médico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só raaúdar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 
-Não é assim. Sem os do-

cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente de ffoma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Gai-cia tem soffrido bastan 
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Jüizió, para es-
clarecimentos, éter LeiaífTO 
avião quq vem constantemen-
te' publicado neste jbrnál. 

Naorafcemos distincção de 
creH6£M&r ou naçionalidade, 
mas- é preciso que sejam sa 
ttófeitas4as condicões exigi-
das [aci ' ~ 

PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
IKTÜITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

C U R S O PR IMÁRIO"—CURSO DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, 8EM1-INTERNATO, INTERNATQ 

Peçam prospecios e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 
lo. de Abril . . . . * . . . 
Entrararti durante o mez. 

Total ; 

Tiveram alta: curadas . 5 

Francisco Mezencio, 160; Ver-
gilio, 5$; Ramon Berdú, SS; 
Aristides Junqueira, 200$; Pe-
dro Costa, 50$ Joaquim Al-
ves Falleiros, 170; Antonio E-
leuterio, 50; Um confrade 10$; 
Um amigo 20$; Adolpho Cor-
reia de Paiva, 50$; Sorteio de 
um automovel, 1200$; Um con-

1 frade 4 saccos de arroz. 

em 
86 
16 

102 

Falleceu 
» melhorada 2 

1 

Total 8 

Somma a deduzir 8 

Existem em tmt0, . . . . . 94 

Continuam em tratamento: 

Homens 65 
Mulheres 94 

Somma total.. . . 159 

Enfermas deste municipio que 

estão em tratamento 

A fallecida é: Izabel Rainha, 
de Ungi, procedente de Guay-
ra, Orlandia, S. Paulo. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Walfj-ido Maçie), An-
tônio Lopes e Alcino Conrado. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
em 30 de Abril, dé 1930 

José Marques Garcia 
Director 

Donativos 

Arnaldo Santos, 350$; Adol-
pho Matta, 150; Matheus But-
ter, 20$; Um amigo, 20$; Ma-
noel Ruivo, 80$; Serafim Du-
arte, 400$; Antonio J. Carnei-
ro, 250$; Laurino Bernardes, 
370$; Sociedade Esp. de Ri-
beirão Preto, 30$; Manoel El-
vas, 100$; Um amigo, 30$; 
José Orsi, 300$; Um amigo, 
50$; Antonio Venancio, 150$; 
Francisco Redohdô; ;20$; Ca-
mara Municipal de Monte, San-
to, 500$; Baldoino dé Paula, 
ang. 54 gallinhas; Hygino Ca-
iéiroj 6 cobertores, e 1 sacco 
de! arroz;| p. Umbe-

lltía Marquês, 6$; 1 Francisco 
B* rypp§ ; Anthero. d^. Frei-
tas, 40$; Antonio Francisco 
Martins, 100$; Franejsco Pas-
choal, 10$; Egydio Moraes, , 
100$; snvfno iSpeiróiaos San'- quei-xcun .1 
tos, 100$; Pharmacia Normal, 
8$600; 'Um confrade, 25$; Um 
amigo, 150$; JoatfoimDonim-
gos, 70$; Clemente . Carlino; 
1QÒ; Bèrn^o Avelino jfe An-. 
drade, 1 sacqo de café̂  D. 
Flòripes dos Santos, 100$; 

Mais uma vez ouso-me a-
presenU r̂ aos amaveis leito-
ras destas columnas as fagu-
Ihas mortiças do meu grande I n o ^ T daquel!e"aní dTin-

que impellida pela doce brisa, 
evola-se pelo espaço em fóra, 
como que attrahida por um 
iman poderoso que a absorve 
na garganta incommensuravel 
do infinito, e assim também 
foi a brancura de suas azas 
pouco a pouco desapparecen-
do, para em breve surgir na 
corte celestial, paiz dos so-
nhos e da felicidade eterna. 
Deixando-me aqui na terra pa-
gando o meu tributo e cho-
rando a sua perda.—Arrasta-
do por uma força mysteriosa 
que me confunde a intelligen-
cia, vou ao campo santo con-
templar aquelle pedaço de ter-
ra onde repousa os restos 

amor, fendo pelas mãos .m-: n o c e n d a u e a i n d â h o n t e m 

piedosas do destino.—Oh! e u ci j en t re o s m e u s b r a . 
Deus de mf.n.ta m.ser.cord.a,; e i^ b e b i d o n a m á i s d o c e 

derramae sobre a.n. .,ha cabe-! j | l u s ão t les,e mundo.-Cega 
ça os effluvios divinos de c o m o é a humanidade em ma-
vossa bençam confortadora. 
Acceito o meu castigo corno 
expiação dos meus peccados, 
mas deixae que mè curve pe-
la fraqueza da carne/ diante 
do altar do amor que me ins-
pira, aquelles que sâo carne 
de minha carne e sangue do 
meu sangue. Oh! Deixae que 
os meus olhos lacrimegem 
livremente, deixae que o meu 
amor proprio se manifeste com 
toda a pujança do seu carac-
ter, nao impeçaes os soluços 
de minha alma afflicta, deixae 
que ella lave com as suas la-
grimas quentes a mancha ne-
gra da saudade que tanto 
perturba a paz de sua cons-
ciência.—Pela palidez destas 
linhas, compreliendereis a ra-
zão que me impelliu a tomar 
de novo esta tira de papel, 
para attender as exigencias de 
meu amargurado coração, que 
transborda de um sentimento 
extraprdinario que jamais se 
apagará.—Sinto em minh'alma 
a mais profunda magua, 03 
espinhos da mais acerba sau-
dade daquelle que era o meu 
encanto, o meu enlevo, s ale-
gria da minha vida, daquella 
rosa em botão, que ao desa-
brpchar da existencia numa 
manhã tempestuosa, agitada 
pelas íàjadas sinistras do seu 
fadario, tombou vencida ao 
léo da sorte.— 

Cedo, muito cedo ainda,, e 
já desappareceu do scenario 
da vida material aquelle .aquém 
eu dedicava o rrçiais puro . ç 
sincero amor .paterna!. Sob a 
luz frouxa do crepusculo da-
guèjfeL dia .jn/ejiz^ qw^jMfe 
quei-.com lettras de ferro no 
meu coração-apaixonado, bía-
ieu as azas bfaricas, tão bran-

teria dos decretos divinos, 
eu via nelle uni arrimò segu-
ro para a minha velhice.— 
Mas o destino é inexorável, 
nada pode desviar-nos da ro-
ta traçada pelas mãos divinas 
do Creador.—Foram debalde 
tod(/S os esforços da sciencia 
para salvar aquella flor mimo-
sa, que desappareceu como 
um sonho que nos visita e 
nós tieleita com suas caticiás 
phantasticas, enchendo a nos-
sa, alma de prazer e dè espe-
rança e ao despertarmo-nos 
daquelle delicioso extase, na-
da mais vemos, nada mais res-
ta sinão a lembrança da sua 
passagem por este planeta. 
De todos os'ladós ouviam-se 
os mesmos queixumes entre-
cortados de soluçbs e de la-
grlmàfe. Por toda parte reina-
va a rebelde e mortífera epi-
demia infantil, roubando a vi-' 
da daquelles pequeninos se-
res, arrancando-os sem pieda-
de dos braços dos seus pro-
genitores, deixando-os envol-
tos no auge da dor e da sau-
dade. 

Franca, 26/4/930 

P. Veríssimo 

MONTE AZUL 

Procedente . de Arajgilâty, 
Minas, esteve tiésta cidade, ò 
illustre Confrade Ildemár Cun-
ha, que reaíisou uma palestra 
no Centro Espirita Bâtuira e 
duas ho CientroAmore Cari-
dade, que foram todas muito 
applaudidas pòí uma íiüme-
rosa assistência. 

Também uso'u dà palavra q 
irmão Pedro Severího Júnior, 

casr como a pureza de sua al- de Irtipy,'Fèlido íiltifiia pâ ; 
ma virgem, tão brancas confírlestra versado' sobre 'lÒ obs-
a neve que se avista ao loh- ç^ntismo da humanjdade. . 
ge( sobre a crista das monta- «j ">" . - ' ' 
nhas nas manhãs brumosas, (Do Correspondente) 



PRODUTOS ESPÇCIAES 
- DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. — S. Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

0 melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 A N T C i 

39 iâSLsaé3ai\jBssssae\msssssssai iss^aíraessa^soe 

Dr. Àntonio Lopes 
M E D I C O S 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 r 

A NOVA ERA 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

R u a do Commerc i o , n . 5 27 

Dr. J . Maíhias Vieira 
Medico — Operador — Padeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

^-s* «Cg? «sc-fc 

CONSULTORIO E RES1DENCIA 

Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 

F R A N C A 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado». 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO — -

DROGAS NACiONAES E EXTRANGE1RAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministe 
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:• 

DIRECTOR: 

Augusto .Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

(Recentemente installada) 

» » X « « -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

FRANCA E. de S. Paulo 

iDioíio oc mmm e 

if 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chi micos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 113? 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E .S . Paulo 

— DE -

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM OERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hvpo-
thecarios. cambiarios e por alugueis do casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 T 7 D A M C 1 A 
C. Postal, 162—Teleph. 237 " P IN. A I N V-, 

A L M E I D A 

C A R D O S O & C i a , 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, 11 

RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para ínfluenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

B 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
e residência: Escriptorio 

Rua Major Claudiano, 892 - F R A N C A 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Dr. Mario Falteiros 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
do Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCÜLOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

aX=S3BB|*B8B= 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6 —FRANCA 
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TRÜ-TRÚ í 

A caridade é o caminho 

recto para a salvação 

Auxilie a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Lembramos aos nossos con-
frades que para o funcciona-
mento de um centro espirita 
não ha necessidade de licen-
ça ou autorisação de autori-
dade alguma. 

A nossa Constituição Fede-
ra! garante em toda a sua 
plenitude o direito que todo 
o cidadão tem de exercer pu-
blico e livremente o seu cul-
to, associando-se para esse fim. 

O que é preciso é que, 
quando se fundar um grupo 
ou centro espirita, se organi-
sem os seus estatutos e sej 
os registem, de accôrdo com j 
a lei. Isto para que o centro ; 

possa ter personalidade juri-j 
dica e gosar da garantia legal.; 

Si alguma autoridade pro-| 
hibir o funccionamento de u-j 
ma sociedade ou centro espi-1 
rita que tenha personalidade j 
jurídica, deverá a sua directo-, 
ria recorrer ao poder judiciá-
rio, por meio de habeas-
corpus e certamente, como já 
tem acontecidq por diversas 
vezes, a arbitrariedade, o abu-
so, será cohibido, com a con-
cessão da ordem. 

FAZ-SE TRÚ-TRÜ COM 

ESPECIALIDADE E 

RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBELINA CARAN 
R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

Noticiário Mundano 

: 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

A P P E L L O 

A Directoria da casa de 
Saúde «Allan Kardeo, vem 
solicitar de todas as pes-
soas caridosas, que têm pa-
rentes e protegidos, inter-
nados em tratamento na-
quella instituição, mandar, 
cada uma, o auxilio de um 
cobertor para a cama de 
seu enfermo, visto que se ap-
proxima o inverno, o 
qual promette ser rigoroso 
nesta quadra 

Por este acto de altruís-
mo e solidariedade huma-
na, antecipadamente agra-
dece aos generosos bem-
feitores. 

Os larapios 
• 

Na noite de domingo ulti-
mo os amigos do alheio pe-
netraram na relojoaria do sr. 
Alfredo Casale, emquanto es-
te assistia aos espectaculos 
da Companhia que actualmen-
te trabalha no Cine Odeon e 
de lá súbtrahiram diversas 
jóias e objectos de valor. 

Delegacia de Guará 

Foi effectivado no cargo de 
delegado de policia de Guará, 

o Dr. Adolpho Mendonça Ri-
beiro, nosso querido amigo e 
iIlustrado conterrâneo. 

Parabéns. 

Fallecjmentos 

JOAQUIM TEIXEIRA DA 

FONSECA 

Falleceu nesta cidade, no 
dia 2 do corrente, o sr. 
Joaquim Teixeira da Fonseca, 

que por longos annos exer-
ceu o cargo de carteiro da a-
gencia do correio local. 

O finado era muito estima-
do nesta cidade, onde deixa 
diversos filhos e netos, 

O seu sepultamento reali-
sado no dia seguinte teve 
grande acompanhamento. 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

JOÃO JACOBIN1 

Também falleceu nesta cida-
de, no dia 3 do corrente, o 
snr. João Jacobini, pessôa 
muito estimada nesta cidade 
pelos bons sentimentos que 
possuía. 

Deixa viuva d. Irene Jaco-
bini e diversos filhos. 

Foi sepultado no dia seguin-
te, tendo comparecido grande 
numero de pessoas que o 
conduziram até o cerniterio lo-
cal, onde ao baixar o còrpo 
á sepultura e em nome da 
Loja Amôr Virtude, da qual 
o extincto era associado, orou 
o sr. João Barcellos, provec-
to advogado do nosso fôro. 

Que o Senhor cubra com o 
seu manto de amôr e miseri-
córdia, os espíritos que ora 
deixam a matéria e voltam 

para verdadeira patria, eis os 
votos d'"A Nova Era." 

Sessões Espiritas 

No Centro Espirita á rua Dr. 
Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e éas. feiras. 

Entrada franca. 

ALUGA-SE 
f 

OPTIMA SALA NA PRA-

ÇA N. S. DA CONCEIÇÃO 

Trata-se na: 

Alfaitaria Latorraca, com o 

proprietário 

Camisas para homens 
Deseja V. S. uma camisa bem feita? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 

O DETTE G. BERNARDES, 
á Rua Campos Salles, 929, onde se confeccionam ca-

misas com todo capricho e de qualquer qualidade 

FRANCA —:— S. PAULO 

A NOVA ERA 

Isto que em traços rápidos 
aqui dizemos, dizem-no, por 
todos os modos, os livros es-
piritas: dizem-no as commu-
nicações dos espíritos; dil-oa 
investigação consciente e ho-
nesta nos trabalhos de expe-
rimentação psychica. 

Eu mesmo, antes de ser es-
pirita era um tendencioso ao 
suicídio. Descrente da vida 
eterna, não comprehendia a 
necessidade de viver. 

Não amava nem desejava a 
vida... 

As parcas alegrias que ella 
me concedia, não compensa-
vam, senão em infima propor-
ção, os pesares e os soffri-
mentos que me atormentavam 
e que, aos meus precavidos 
olhos de espirito forte, to-
mavam grandezas de avalan-
che esmagadora. 

O Espiritismo curou-me. Sei 
para que me concedem a vida, 
e para que soffro. E isto ali-
geira-me o soffrimento, obri-
ga-me a corrigir defeitos e 
ambições. 

Tornou-me impune ao ví-
rus. Só com a irresponsabi-
lidade completa da mais com-

pleta loucura hoje me suicida-
ria. 

E quantos assim? Muitos 
conheço eu. Muitos. 

Soffrem, choram, deixam-se 
rodar, apodrecer, morrer em 
tormento; mas reagem serenos 
e firmes, não fogem pela porta 
larga que a covardia ou ten-
tação traidora lhes pode abrir. 
Não. Defende-os o | proprio 
egoísmo, quando não o amor 
e o respeito a Deus e ás suas 
leis. Sabem que por effeito 
dessas leis pagarão usuraria-
mente uma falsa libertação. 
Sabem que, como disse An-
thero de Quental em uma 
das eommunicações d'O Paiz 
da Luz (pag. 67, L. II): «Os 
maiores inartyrios da terra 
são doces consolações ein 
comparação com os mais sua-
ves soffrimentos, de um sui-
cida.» 

Como pode, pois, accusar-
se o Espiritismo de ser fac-
tor de suicídios? 

Vou demonstrar a verdade 
do que affirmo, publicando 
algumas eommunicações, cu-
jo assumpto é o suicídio. 

(GONTINÚA) 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN1ÃO 

Continuação 

-MS- l̂ tS^C: 

Sentem-se perseguidos, illa-
queados por impressões sug-
gestivas que se suppõe ma-
nia, allucinação ou loucura, e 
não podem resistir a essas 
impressões tenazes e assasi-
nas que osimpellem constan-
temente ao suicídio. 

No primeiro caso o espiri-
tismo é remedio porque, por 
todos os modoSj procura en-
corajar os tibios, incitando-os 
a persistirem na luta, confia-
dos em que Deus virá oppor-
tunamente em seu auxilio, por 
intermedio das legiões de es-
píritos abnegados que se vo-
tam, no espaço, ao longo a-
postolado do bem. 

O espiritismo acceita e en-
sina a doutrina moral e ro-
bustecedora de que todas as 
dores e soffrimentos são pro-

vações necessarias para o pro-
gresso da alma, e que, em vez 
de lhes fugirmos ou maldi-
zermos, antes as devemos a-
mar e bemdizer, como amigo 
e providencial soccorro para 
o nosso indispensável progres-
so. O espiritismo ensina e 
prova que, em circunstancia 
nenhuma, poderemos eximir-
nos a essas provas necessa-
rias, e que, para quanto mais 
tarde as relegarmos, ou quan-
to mais nos insurgirmos con-
tra ellas, mais demoradas e 
mais terríveis terão de ser. 

Na terceira hypothese é a-
inda no espiritismo que está 
a defesa. Um espirita sabe que 
se pensa no suicídio, cons-
titue uma suggestiva e odien-
ta perseguição de inimigos 
desencarnados, ou uma expe-

riencia necessaria para se a-
preciar como elle se compor-
ta ante a tentação maior que 
se pôde fazer á alguém. Em 
qualquer dos casos reconhe-
ce que lhe cumpre não su-
cumbir. 

Sabe que, em legitima defe-
sa, precisa reagir por todos 
os modos:—pela fé em Deus, 
pela supplica ao espirito que 
o persegue, pela oração, pela 
calma, pela moralisação da 
sua vida. pela distração, pelo 
trabalho: pela abnegação e 
pela renuncia de todas as coi-
sas cuja privação ou cujo des-
gosto motivam e auxiliam a 
tentação. 

O catholicismo condçmna o 
suicídio com as fulminações 
de Deus, e afasta o suicida 
do grêmio;—a moral social e-
xecra-o como defecção social 
de homem, como covardia in-
desculpável. 

O Espiritismo condemna-o 
como religião, execra-o como 
a sociedade e, acima de am-
bos, mostra praticamente, de 
forma tocante e apavorante, 
qual a monstruosidade do sof-
frimento a que elle conduz. 

Nos porta da lia 
jpc 
(Conclusão) 

Seguidamente temos lido 
despachos do snr. Dr. Secre-
tario da Justiça de S. Paulo, 
indeferindo os pedidos de au-
torisação que lhes teem diri-
gido diversos centros espiritas 
da capital e do interior. 

Os exeavadores descobriram 
baixos abarracamentos em for-
ma de navios, numerosos ob-
jectos pre-historicos de bronze 
e de pedra e ALGUNS ESQUE-
LETOS. Ao que parece houve 
alli uma cidade muito impor-
tante conquistada mais tarde 
pelos Etruscos, que por sua vez 
foram expulsos pelos primeiros 
romanos. A referida descober-
ta é mais importante por de-
monstrar que a cidade de "Ro-
mulo" e "Remus" foi fundada 
sobre ruínas de outras MUITO 
MAIS ANTIGAS. E assim fica 
provado que a chamada "Ci-
dade Eterna" (Roma) é ainda 
mais antiga do que se suppu-
nha." 

* * * 

Mais annos, menos dias, a 
sciencia irá avançando, sempre, 
até que encontrará com os es-
combros da Atlantida ou Le-
muria, ainda mais remota, fi-
cando então provado que tí-
nhamos razão, quando ao tra-
çar—"NOS PORTICOS DA 
BÍBLIA" em darmos 740 sécu-
los antes de Moysés, que a Ter-
ra era já bastante povoada, e 
que os Hebteus eram os povos 
mais novos do Mundo conhe-
cido. 

FIM 

Os centros espiritas 
precisam de licença 
da Secretaria da Jus-
tiça para que pos-
sam funccionar? 


